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MÃES ADOLESCENTES E SUAS REDES SOCIAIS – UM FATOR DE PROTEÇÃO? Elena Brett 
Metcalf, Olga Garcia Falceto (orient.) (UFRGS). 
Tornar-se mãe durante a adolescência é considerado um fator de risco para diversos desfechos negativos 

no desenvolvimento infantil e familiar. Diferentes co-fatores têm sido propostos para tentar explicar essa associação. 
O Estudo na comunidade do desenvolvimento de crianças e suas famílias é um estudo longitudinal, observacional, 
que tem acompanhado 153 famílias no bairro Vila Jardim de Porto Alegre desde 2000, momento em que nasceu um 
bebê na família. Em 43 dessas famílias, a mãe teve menos que 20 anos no início do estudo, sendo considerada como 
adolescente. Essas mães foram entrevistadas em três momentos (2000, 2002 e 2004) por dois terapeutas de família, 
que realizaram avaliações da função familiar e do desenvolvimento infantil. Na primeira etapa, foi visto que uma boa 
rede social e uma boa relação conjugal protegeram a relação mãe-bebê [IC95% 16.95 (3.50-83.33) e 17.70 (3.39-
55.55), respectivamente]. Este trabalho investiga associações entre a qualidade da rede social dessas mães e medidas 
de desenvolvimento infantil e familiar na terceira etapa do estudo. (BIC). 
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